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SCIENCIA — JUSTIÇA — TRABALHO 


A egreja catholica é o primeiro inimigo que precisamos expur- 
gar de nosso caminho. Antes que a questão social e a questão poli- 
tica está a questão religiosa, que tudo obstrue. Jamais conseguire- 
mos dar um passo para a frente si não começarmos por abater a 
egreja, corruptora, envenenadora, assassina. —EmíLio ZOLA. 


MORAL — PROGRESSO — VERDADE 


O christianismo é a origem de todos os males que affligem 
a humanidade. Não temos que luctar só contra o clericalismo mas 
contra todas as religiões reveladas, porque o que ha de novo nella 
não é bom e o que é bom não é novo —FRAncisoo CHoca. 


CINTAS NONO. 
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E' um dever de solidariedade ejsaiu só depois de longo espaço de cautela, porque si o imperador tivesse desacato á constituição, num desres 
harmonia contribuir com a mais re-| tempo e por um esforço moral de conheci de alguma coisa, a men-| peito á consciencia acatholica, per- 
soluta decisão para o êxito desse |talentos verdadeiramente anormaes, !sagem divina pereceria no começo. manecendo nesse abominavel laissez- 
magno Congresso por ser a primei-| Christo foi o fundador do chris- “Que origem sublimet?l... faire que justifica um apathico e 
ra assembléa liberal que se celebra |tianismo, isto é, expôz uma theoria | Essas theorias calaram naquelles | criminoso indifferentismo pola cansa 
na America do Sul com o objecto |que não era mais que uma amal- jespiritos fracos e começaram a pro- | publica. 
primordial de emancipar a alma gama de principios sem convenção e |duzir os effeitos desejados. Cabe ao Livre PeNsaDOR a honra 
americana do prejuizo e da mentira |sem applicação, até o momento em |: Pouco a pouco a idéa foi-se evo-|de quem primeiro deu o brado de 
religiosa. que S. Paulo, que póde ser consi- |Inindo como todas as outras e quan-| alarme contra essa despotica arbitra- 
Todos os liberaes do Brasil, sem |derado, segundo Strauss, o novo [dose manifestou claramente, era já | riedade commettida contra a liberda- 
distincção de seitas ou de affinida-| fundador, veio oriental-a mais ou tarde para se lhe oppôr uma bar-|de de consciencia, e apenas agóra é 
des politicas devem agrupar-se num | menos, procurando em vão, dar-lhe |reira que a-detivesse em seu curso |que a Gazeta de Noticias e o Paiz 
comité em cada localidade, onde se-juma base mais solida que não fos-|v tigin ; ; já dominava o total das | trataram desto assumpto, aliás bri- 
jam admittidos todos os homens de|se o dogma, o myeterio, a metaphi- Edo ri vow-se a luta, medonha, | lhantemente, lavrando um protesto 
bôa-vontade, livres e de bons costu-p sica emfim. terrivel, feroz, aphilosophia pagan, | contra a desidia dos gevernos que 
mes que coincidam com a idéa libe-] Com 8. Paulo o christianismo des-jcom à nova philosophia toda idea-| deixam impunes aquellos que infein- 
ral, envolveu-se e teve milhares de fa-|lizada, abstracta, sem base alguma|gem as normas constitucionses, aquel- 
Para maiores informações pódem |jnaticos que não recuavam em der-| positiva. les que não sabem cumprir, por iguo- 
dirigir-se a esta Redação. ramar oproprio sangue em favor de] :Os grandes espiritos não podiam | rancia orassa, o sen magno, conscien- 
a um ideal que elles julgavam ser aje não queriam conceber a idéa dejcioso dever. 
suprema aspiração do homem. um outro mundo sugerir a este e| E, o que mais nos admira, os chris: 
Apezar da luta titanica travada que era adquirido apenas com o sa-|tãos reformados, que contam com in- 
pelos poderes superiores e os talen- |crificio da natureza. Os apostolos | numerosadeptos neste Estado, tornam-se 
tos mais elevados, com os adeptos ida nova philosophia allegavam que | impotentes para protestarem em defesa 
da nova doutrina para sua comple-leta um mysterio que o nosso fraco de sua consciencia, devido á sua infl- 
ta extincção, era natural que estes Jegpirito nem siquer pôde conceber. | ma intelectualidade, de todo entre- 
vencessem, e que o mal atacando as | Ehtes afinal venceram, porque eram | gues ás lutas intestinas, que mui 
massas, ganhasse terreno e dominas- |eia maior numero, c os poucos que = lavram entre elles. 
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em mira at.rair, numa das suas inc rj 
veis e só suas admiraveis astucias, 08 
crentes pagãos. 


Desde os tempos remotos da huma- 
nidade o homem de intellecto infimo 
medroso, impotente para reagir à tem, 
pestade que lhe destruia a palhoça 
ou para lutar contra o raio que : lhe 
fulminava o animal, inventon desve|, 
entidades suas inimigas a que “'s: 
necessario aplacar vs seus farores; dadi 
o culto ao sol, à chuva, ao fogo, aos 
animaes eto. As florestas, as arvores 
frondosas, copadas, ramalhantes, que 
quando a aragem lhes perpassa subtil- 
mente pelas folhas, parecem confabular 
mysteriosamente, não escaparam tam- 
bem á veneração humana e este culto 
ao mando vegetal prepagou-se por todo 
o universo e hoje, velvidos milhões 
de annos, nós o vimos nas religiões 
professadas por homens de summa 
sciencia, de super civilisação. 

E no emtanto esse culto que se 
perde nos tempos prehistoricos tem 
algo de poetico e de racional. Com 
effeito, o homem no seu estado pri- 
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ESTUDOS DE 


PRILOSOPAIA E RELIGIAO 


Marre o homem mas as idéas fi- 
cam, dizem os philosophos. E* fac- 
to provado tambem que essas mes- 
mas idéas seguem as leis geraes da 
evolução, aperfeiçoam-se á medida 


OS ORIGINAES DEVEM SER ENTREGUES 
ATÉ ÁS QUARTAS FEIRAS DE 
CADA SEMANA : 
TT] 
“O Livas Pessavor é orgam dos anti-cleri 
e, particularmente, dos livies-pensadores; suas 
columnas estarão sempre fiancas a todos os ami 
gos da Verdade, desde que assumam pela assi- 
guatura a responsabilidade das opiniões que 


























































se por fim o mundo civilizado de [lutavam em prol da verdade, cairam| Pois protestemos nós, nas medidas 


emittirem. então. exhaustos, dando larga passagem á | do nosso esforço, nos estreitos limites | m;.; iconhdni sapos - 
que o genero humano avança NO) Dizem agóra os catholicos: era na- avalanche devastadora. dos nossos conhecimentos, sem afania,| a, tada err regada ads 
EDITOR RESPONSAVEL caminho da sciencia, progridem len-1,«!, mas não o provam, não sabem) | apenas para satisfazer um dever de : 


' Às consequencias funestas de tal 
outrina não se fizeram esperar. 

| (Continda). . 

Ns J. Augasto Anesi. 


“Rio, 183 -1906. 


ta ou rapidamente e tornam-se de- 
pois de certo tempo em factos ma- 
thematicamente demonstraveis. Das 
logicas e variadas conclusões, no- 
vas idéas surgem, novos progressos 
Se succedem, novos factos vem quo- 
tidianamente comproval-as. 

E assim, desde seculos, a intelli- 
gencia humana não cessa de produ- 
zir, de aperfeiçoar, de progredir, de 
reformar, de expôr novos princi- 
pios, da applicar theorias novas; tu- 
do seguindo os progressos mais ou 
menoa rapidos da humanidade e ten- 
do como unico objecto amenizar-lhes 
um tanto os dissabores da vida, pro- 
curando a vida no infinito, essa fon- 
te da verdade que ha de unir um 
dia todos os dissidentes sob a mes- 
ma bandeira. 

Uma só idéa esquivou-se ás leis 
fataes da evolução. Deixou-a um ho- 
mem, progrediu durante algum tem- 
po, criou adeptos e fanaticos até, 
constituiu-se em doutrina baseada 
em principios methaphisicos quasi 
todos absurdos e depois estacionou; 
e assim estacionaria atravessou gse- 
culos e chegou até nossa época, sem- 
pre a mesma, cheirando ainda á an- 
tiguidade. 

Os adeptos do christianismo jul- 
gam que a philosophia christan já 
attingiu o alvo que a humanidade 
visa de longos seculos e por isso 
marcaram um termo aos seus tra- 
balhos, e tratam de impôl-a, áquel- 
les que a recusam obstinadamente, 


por todos os meios licitos e illici- 
tos. 


Comprehendo que o christianis- 
mo estacionasse durante algum tem- 
po, mas, para demonstrar a verda- 
de de seus dogmas, para elucidar 


frondentes arvores, onvindo-lhes o 
sussurro doce, alimentando-se de seus 
frutos, contemplando a luxuriante 
flora que o rodeava, é razoavel que 
o homem tomasse esses productos da 
terra uberrima, fecunda como verda- 
deiros deuses. É 

O culto pelo reino vegetal evoluiu 
aos poncos, e depois de ser adoptado 
pelos pagãos em suas imagens, sem 
quasi modificação, um tanto degene- 
rado apenas pela substituição dos 
nomes dos santos que constituem a 
mythologia messianica, passou todo 
inteiro para o christianismo, a reli- 
gião official das nações hiper-civili- 
sadas |,.. 

E a prova nós a temos nessa vene- 
ração especial prestada ás imagens, 
ás Cruzes, mórmente no Brasil, onde 
a cada canto se vê surgir numa cruz 
negra, fincada na terra, ensebada, 
allumisda noite e dia por ordinarias 
vellas de sêbo. E mais fortemente 
demonstraremos que o culto das ima- 
gens nada mais é que a reproduc- 
ção degenerada da adoração das flo- 
restas pelos nossos antepassados em 
estado de fetiche, reproduzindo aqui 
a opinião do celebre padre jesuita 
Vazquez:—<Não só as imagens devem 
ser adoradas mas sim tambem AS AR- 
VORES, O A8 PLANTAS...) 


Não é isto uma prova de que a 
egreja romana faz estacionar, páraly- 
sar 08 seus sapientes e illustradissi- 
mos proselytos num culto só diguo 
de boçaes, atrazados hotentotes ? 

Mas não foi só a veneração pelas 
florestas que a egreja romana adoptou; 
o culto da Iytholatria, as pedras di- 
vinisadas, tambem a egreja romana, 
na sua atrazada mania de tudo copiar, 
o intruduziu e se os homens prime- 


dizer porque que «era natural», 

A razão é muito simples. Analy- 
zemos os factos como elles se de- 
ram e concluamos que, dadas as 
mesmas causas hoje, teremos os 
mesmos effeitos, isto é logico. 

Qual foi o meio social onde o 
christianismo | procurou impôr-se ? 
Foi talvez entre as pessoas que cul- 
tivavam a san philosophia? Foi na 
roda dos lettrados, daquelles que 
tinham o espirito desenvolvido e 
poderiam, com toda a certeza, obs- 
tar o curso de tão perniciosa dou- 
trina? Foi na sala dos imperadores, 


ou no gabinete dos jurisconsultos, 
talvez? 


O meu contendor já abaixa as 
orelhas (salvo a expressão); parece- 
me que já sabe onde quero chegar, 
e debaixo do peso desta logica, a 


logica dos factos, nada ha que re- 
trucar. 


O christianismo escolheu a mais 
baixa camada da sociedade para im- 
pôr seus principios; escolheu a par- 
te do povo mais infima; aquella que 
tudo crê, tudo acceita sem replica, 
tudo admitte, sem indagar as origens 
nem as raztes porque deve admit- 
tir tal ou tal principio, tal ou tal 
theoria. Em meio social era proprio 
para a doutrina que os adeptos do 
Christo pretendiam expôr; não faziam 
aliás, outra coisa, senão seguir o 
exemplo do proprio Christo. Comtu- 
do era preciso tempo para incutir 
naquelles cerebros ignorantes toda 
a theoria do christianismo, pelo me- 
nos, o necessario para que conheces- 
sem por alto toda a serie de myste- 
rios, mas isto sem que os poderes 
publicos, os philosophos, os homens 
lettrados, tivessem conhecimento. 


EV ERARDO DIAS 


h LE PERSONENTO 


COMITÉ NACIONAL ARGENTINO 


consciencia. Iremos demonstrar, numa 
sórie de artigos, o quanto: ha de 
absurdo, ante a propria religião e 
perante os conhecimentos soientificos, 
no erigir-se uma imagem de um ente 
cnja religião de escravos, de indolen- 


cia, de immoralidade .está em pleno 
desaccordo com os principios rudi- 
mentaros do direito. 
I 
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Iniciemos, pois, a série dos nossos 
artigos demonstrando que os catholi- 
cos e os bachareis, se tivessem um 

Quando ha mezes, na super-artis- conhecimento mais nitido da sna mui 
tica, super-civilisada Campinas, se Iancrosanta religião, não deveriam per- 
levantou a pasmosa idéa de collo- | mittir que seinfringissem as ordena- 
car-se à imagem do crucificado, co-lções do sen proprio Deus que expres- 
mo eloquentissimo symbolo da Ju -Isamente prohibem o culto das ima- 
tiça, no Teibunal do Jury, não pen- | gens, altos designios divinos que nem 
sámos que esse projecto, suggerido | sequer admittem que ellas sejam tidas 
por jurados na sua maior parto des- | apenas como meras representações ou 
conhecedores de sua religião e dosicomo simples symbolos... 
principios comesinhos de direito, ti- Ç 
vesse o acolhimento que teve por no 
parte dos nossos intelleotualissimos| Este dogma celeberrimo—o culto 
bachareis que, mais uma vez, deram |das imagens—que deve a sua institui- 
uma prova incontestavel do seu ad-|ção á influencia da imperatriz Irene, 
miravel, extraordinario talento, dole que foi promulgado na setima ses- 
seu prodigioso, profundo saber em |são do concilio de Nicéa (787)--tem sido 
materia de Sociologia. tão debatido, tem levantado tanta ce- 
E, como bons brasileiros que so-|leums entre ossublimes christianismos 
mos, eternos imitadores, «ssa infelicia- | qe se repudiam, se degladiam, amal- 
sima idéa alastrou-se repentinamente | diçoando-se reciprocamente em nome 
como um epidemico mal pelas comar- [do mesmo Deus, que se torna fasti- 
cas do interior do nosso Estado e não |dioso reproduzir neste artigo a vasta, 
ha jornal que dalli nos chegue que | copiosa, abundante argumentação bi- 
não applauda estrepitosamente, com |blica que explicita, clara, convincen- 
phrases conselheirescas e sonoras, o|temente condemna, terminantemen- 
collocamento do pobre e misero Chris-|te prohibe o culto prestado ás ima- 
to a presidir uma desconsiderada | &ens. 


instituição imamoral, hoje condemnada | Vamos apenas mostrar aos nossos 
pelos mais profundos pensadores das |mui letrados bachareis e estupendo 
letras juridioss, sem que entretanto |corpo de jurados, «os atalayas vigi- 


Congresso Universal em Buo- 
mos-Aires os dias 20, 31, 23 
e 23 de setembro de 1906. 


=== 


COMMISSÃO EXECUTIVA 
Presmmente=Dr. João Balestra, de- 
putado nacional. 
Vioe-PRESIDENTE—Dr. Joaquim Cas- 
tellanos, ex-deputado nacional. 
TuesovreiRo—Sr. Francisco B. Serp, 
negociante. 












SEecRETARIO GERAL—Sr. José O. So- 
to, escriptor, vogal do Conse- 
lho de Guerra Permanente. 

Vocans:—Dr. Emilio Gouchon, advo- 
gado, deputado nacional. 

» 8r. Togado E e pesam 
to. spector da Instrucção 
Publica, 

» Dr. Paulo Barrenechea, advo- 
gado, ex-Grande Mestre da 

açonaria Argentina. 
.-» Eri erica? mirar, e 
o, V o Supremo Con- 
ealho da Guerra é Marinha e 
actual Grande Mestre da Ma- 
conaria Argentina. 

» Dr. Alfredo Palácios, advoga- 
do, deputado nacional. 

» Sr. Alexandre Sorondo, secre- 
tario da Camara dos Deputa- 
dos. 

SecreTARIO DA CAPITAL — Manuel 
Amaral, jornalista. 

SecreTARIO DO InTERIOR—Emilio P. 
Corbiére, literato. 

» DE PROPAGANDA—Victor M. Ci- 











































exponha a favor dessa ridicula preten- | lantes da sociedade», quão irreflecti- 
ção um argumento qualquer que de-| dos, quão herejes e quão ignorantes 


relli, jornalista. as questões que lhe são propostas, Era uma verdadeira conjuração que | note existir ainda ua nossa imprensa | têm sido com respeito ás santas c gu-| vos adoravam pedras, rochedos, e 
» pas RBLações ExTERIORES — | Para provar com factos a veracida-|se:tramava no seio da cidade deldo interior ur pouco do bom senso, | blimes instituições do sus egreja, in-| montanhas, so existia o culto do Pha- 
André Supeãa. de de sua philosophia; mas não pa-| Roma. 


um ponco de raciocinio! 

Os advogados e rabulas rejubilam; 
á falta de réus para defenderem no 
jury, o water-closet das suas escre- 
mentações oratorias, e á guiza de 
quererem mostrar a sua vasta, arre- 
batadora eloquencia, os emulos de 
Cicero espargem, a proposito de 
Christo, as flôres murchas e seccas 
de sas emphatica, vasia e petulante 
rhetorica mas não exhibindo, no emtan- 
to, um só juizo scientifico a proposito 
do pretenso philosopho galileu nem a 
respeito da sua injusta, immoral doutri- 
na, cujos egoisticos ensinamentos estão 
em completo desaccordo com os al- 
traísticos sentimentos da verdadeira 
justiça ! 

E a imprensa aristocratica, a im- 
preusa de escol, a imprensa da capi- 
tal cala-se, não discute, não cogita se 
se o collocar-se a imagem dum deus 
num edifício publico importa num 


fringindo-as, collocando a imagem do 
pobre, macerado Christo a presidir 
um tribnnal iniquo, quando o grande 
Jehovah, o despotico e supremo Se- 
nhor dos catholicos, por entre o ri- 
bombo atróador dos trovões e o rie- 
car tetrico, livido do raio, exclamou 
furiosa, desesperadamente no Sinai, 
mandando que Moysés esculpisse nas 
taboas da lei—cNão Frarás para ti 
IMAGEM do esculptura nem FIGURA 
alguma de tudo o quo ha acima no 
cón e em baixo na terra; não as ADO- 
RÁs nem lhes darás CULTO.» Os nos- 
sos soberbamente intellectuaes bacha- 
reis porém não sabiam, nunca soube- 
ram, desta sabia, extraordinaria orde- 
nação do seu Dense dahi o seu 
apoio forto á transgressão das celes- 
tiaes leis divinas... 


lus, a veneração das pyramides, se 
os gregos adoravam Bacchns de The- 
bas, Hermes de Athenas, Venas, Hó- 
ros, os civilisados bachareis catholi- 
cos adoram 8. José, S. Pedro, a Vir- 
gem Maria, Jesus Christo | 

Ainda que o Levítico, um livro bibli- 
co inspirado por Deus, determine «que 
se quebrem as imagens de pedra le- 
vantadas para adoração e que se 
matem taes povos», embora Moysés 
se revolte, assassinando aquelles que 
prestavam culto ao bezerro de ouro, 
pode Panlo de Tarso, o infeliz fanda- 
dor do tão escravisador christianismo- 
no seu discurso proferido no Areopa, 
go, profligar o culto das imagens, 
dizendo que Deus on Christo não 
podem ser representados por ouro, 
prata, pedra ou madeira, podem os 

Estudemos, porém, o culto das ima-| concilios de Francfort (794) e o conci- 
gens á face da historia, e demonstre- | lio de Constantinopola (816) prohibir 
mos a audacia do christianismo ad, que pintura ou adorno sejam permit 


» INTENDENTE — Lauro Larsen, 
negociante. 
.. 

Roga-se 0 concurso moral e mate- 
rial de todos os cidadãos liberaes 
do paiz, das Associações democrati- 
cas, das Lojas Maçonicas, dos Cen- 
tros de Ensino, de Estimulo e Cul- 
tura, do professorado e de todos 
quantos desejem adherir á celebra- 
ção do Congresso Universal que de- 
ve reunir-se na cidade de. Buenos- 
Aires nos dias 20, 21, 22 e 23 de se- 
tembro de 1906 e no qual estarão 
representados todos os centros libe- 
raes do mundo. 

Este convite faz-se extensivo es- 
pecialmente ás agrupagões analogas 
que estejam constituídas em todos 
os paizes emericanos, que são, des- 
graçadamente, os mais influenciados 

lo clericalismo. - 


ra impôr-se sem mais nem menos a 
uma sociedade que segue invaria- 
velmente as leis do progresso, E' 
o maior dos absurdos admittir uma 
philosophia estacionaria de accôrdo 
com uma sociedade progressiva, As 
consequencias fataes e perniciosas 
de tal união entram pelos olhos de 
todo aquelle que tem a intelligencia 
um pouco desenvolvida, e o racio- 
cinio um pouco systematisado. 

O que eu quero ' porêm provar, 
(não. com argumentos, porque mui- 
tos julgariam ser phantasia de um 
espirito moço embebido da philoso- 
phia materialista) mas com factos 
historicos, é que, o christianismo é 
o maior inimigo do progresso e foi 
elle o unico que estacionou o espi- 
rito humano durante certo tempo, | verdade era odiada por todos aquel- 
mergulhando-o novamente nas tre-jles que num assomo de orgulho se 
vas profundas da ignorancia donde [julgavam sabios. Era mister toda a 


Alta noite, quando Roma inteira 
dormia, S. Pedro e S. Paulo, ca- 
minhavam embuçados para os lo- 
gares mais ermos, mais desertos, 
mais retirados da cidade, e lá 
no meio daquelles que vinham 
avidos em busca de instrucção 
começam a pregar a doutrina do 
divino mestre, que promette um cêo 
áquelles que a seguirem á risca 
e um inferno medonho, horrivel, 
áquelles que a desprezarem, Não dei- 
xam de falar de Ahenobarba, cujos 
actos o tornam indigno de ser ade- 
pto da nova doutrina e que por ia- 
so mesmo deve ser desthronado. Mar- 


foi dito, alegando que a doutrina da 





uma pratica puramente pagan, tendo | 


po mph a. 


a 
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Altissimo para ser acompanhado da 
turba. Homem de intelligencia aguda 
e indomavol energia, impoz-se entre 
os parvós e ignorantes, entre os mise 
tos de espirito e condições, como a 
tabos de salvação, em nome da di- 
vindade. 

Mas o que admira nisto, leitores 
imparciaes, é que um Deus Omnis- 
ciente houvesse enviado, como seu 
embaixador, um espirito predestina- 
do a ser assassino! Que exemplo edi- 
ficante para os povos não dera essse 
Deus caricato!? 

Apesar desta macula indelevel Ri- 
vail dá em apresental-a, ou o famige- 
rado Espirito da Luz por elle, em 
fazel-o embaixador da vontade de 
um Deus cruel, em apontalkó como 
fandador do monotheismo ! 

Quanto avança o ignorante! O 
Deus unico não é criação mosaica. 
Já na India, o brahmanismo aponta- 
va um deus unico, increado, origem 
de tudo, baptisado com o nome de 
Lyaus, 

Ainda afirma o «Evangelho segun- 
do o Espiritismo» que Deus só for- 
neceu a Moysés o Decalogo, sendo 
todas as outras leis criação do homem 
do Sinaí, emquanto o proprio Moysés 
legislava e dizia-so inspirado por 
Jahveh | 

Diante deste labyrintho de inco- 
herencias, a minha perplexidade e o 
meu monismo me fazem repellir uma 
e ontra asserção. Demais convem as- 
signalar que o portentoso decalogo não 
é sómente inspiração da divindade 
mosaica, porquanto é encontrado nos 
livros do legislador Manoau, sob outro 
aspecto. 

Depois desta summária exposição 
historica, evidenciada por sabios, co- 
mo Jacolliot e eruditos com Schuró, 
o Evangelho do Allau-Kardec e os 
espiritos, que o dictaram, soffreram 
tão rude golpe na sus compostura 
didactica e petulancia magistral, que 
não lhes resta senão, cabiebaixos, re- 
colherem-se ao silencio e ao esque- 
cimento. 

E para terminar o presente, onde 
vae uma critica ligeira do Espiritismo 
em geral, abramos o «Livro dos espi- 
ritos» o leiamos a pag. 137, onde o 
autor colloca a amizade, a affeição no 
coração. A séde do afí-cto nesta vis- 
cera é uma crença popular prove- 
niente da apparencia dos phenomenos, 
porque, sobre o vulgo ignorante e 
incapaz de analyzar as emoções, ap- 
pareatemento ellas so produzem no 
coração, que receba a influencia ce- 
rebral por intermedio dos pares cra- 
neanos espinhal e pnoumogastrico, 

Como o cerebro parece não sofrer 
mem alegrar-se e sim o coração, pul- 
sando mais ou menos impetuosamente, 
dahi a errada concopção valgar apro- 
voitada pelo espirito doutrinador e sa- 
bio. Demais esta crença popular tem 
ligação com as idéas chinezas e he- 
braicas, que collocavam a alma no 
coração, 

Purandc, afim de não ir mais longe 
num exame ingrato, ea me pergunto 
onde está » explicação scientifica e 
racional dos phenomenos, factos e 
coisas do espiritismo? Ora, um erudi- 
to consciente do progresso actual da 
sciencia jamais poderá admittir a 
força vital, quando a biologia nos 
ensina e demostra que a vida depen- 
de unicamente de condições physio)- 
ohimicas, jamais poderá admittir a 
força pensante, quando a psychologia 
comparada nos evidencia e prova & 
evolução intellectual desde os mais 
baixos animaes até o homem. Depois 
assevera S. 5. ser o espiritismo uma 
scioncia. Um dos predicados de toda 
a sciencia, é a reunião dos factos, a 
conglomeração dos phenomenos, a sua 
analyse a sua synthese, as suas cau- 
sas, tudo isto submettido a leis co- 
nhecidas, Ora onde estão as les do 
espiritismo? Se lhe falta este atributo 
primordial, como chamal-o scientifico? 

O espiritismo, da mesma forma que 
8 historia, agglomeron factos, coor- 
denou-os, mas não descobriu as leis 
regedoras do taes factos. Contraria- 
mente, a biologia é uma soiencis, 
porque sobre o estudo dos phenome- 
nos elevou leis universaes. 

Debaixo deste criterio, unico philo- 
sophico e insophismavel, não merece 
o espiritismo os fóros que os seus 
adeptos lhe emprestam, abandonando 
as considerações racionaes, para, na 
pressa ingenua de fazerem triumphar 
uma religião, que não póde satisfazer 
um espirito adeantado, acummularem, 
sem estudo consciencioso, provas con- 
tradiotorias ás theorias. 

Demais, como toda a religião, o 
espiritismo assenta-se sobre absurdos 
o toleimas, que só a crença arraigada 
faz encobrir, e nós lamentamos since» 
ramente então que o esclarecido ar. 


tidos nas egrejas, e os nossos profun- 
dos bachereis, supinamente iguoran- 
tes da sua propria religião, como de 
tudo que requer estudo, continuam 
tergivorsando, sophismando as orde- 
nações divinas e humanas, rebaixzando 
a consciencia, calcando-a, desprezan- 
do-a, escarnecendo-a, substituindo es- 
se unico recto, universal juiz humano 
por um espantalho que mudo, mostran- 
do as formas nuas, ensanguentado, 
olhos esbugalhados alçados para o tec- 
to, ordena justiça ! 

A consciencia, para a egreja, é coisa 
nulla. 'Theologos têm demonstrado, 
em erudito latim de Cicero, que mai- 
tas vezes é necessario obrar contrario 
á consciencia. Este infame aphorismo 
arrancou a Bayle esta energica apos- 
trophe: «monstro de doutrina que 
desmantela toda a moral.» 

E é a um pseudo fandador duma 
religião, cujos arautos expõem seme- 
lhantes theorias degradantes, que 
se quer proclamar o supremo instiga- 
dor da justiça! 

A justiça porém não é divina. «E' 
a formuls eterna das coisas, a lei 
que so affirma por si mesma e se de- 
monstra por que se affirma; ella é 
immanente na consciencia, é humana, 
toda humana, nada mais que hamana. 
Não carece nem de medico, nem de 
revelador...» 

Porque se quer, então, collocar num 
tribunal leigo uma imagem represen- 
tativa do um deus quando alli, 
pronunciando-se o veridictum, só go- 
verna a consciencia, esse predicado 
altruístico que é o producto da moral 
e esta o resultado benefico do estudo? 

Já estamos a vêr os arroubos duma 
eloquencia falsa, dando uma idéa de 
chocalhos a tinir, com que um ba- 
charel, hypocrita oe lacrimejantemen- 
te, pedirá a absolvição do seu cons- 
tituinte, em nome «daquelle que tan- 
to sofírou pela humanidade» e fal-o-á 
com soluços, com o olhar affeciadamen- 
te revirado, numa pose toda de Tar- 
tnfo—e oxalá que o crucifixo de- 
pois, nas horas de silencio, intima e 
reprehensivamente venha dizer-lhe 
somo so hypocritae ambicioso bacha- 
rel Theodorico da Reliquia: «Eu não 
sou Jesus de Nazareth, nem ontro 
Deus creado pelos homens... Sou an- 
terior aos denses transitorios: elles 
dentro em mim nascem, dentro em 
mim daram; dentro em mim se trans- 
formam, dentro em mim se dissolvem, 
e eternamente permaneço em torno 
delles e superior a elles, conceben- 
do-os e desfazendo-os, no perpetuo os» 
forço de realisar fora de mim o deus 
absoluto que em mim sinto, Chamo- 
me a Consciencia, sou nesto instante 
a tua propria consciencia reflectida 
fóra de ti, no ar é na luz e tomando 
ante teus olhos a forma familiar, sob 
8 qual, tu, mal educado e ponco philo- 
cophico, estás habituado a compre- 
hender-me... Mas basta que te ergas 
e me fites, para que esta imagem de 
todo resplandecente se esvaneça.» 

Ricardo Figueiredo. 


Hm defeza do Monismo 


Ao illustro sr. E. Linhares 
RESPOSTA AO ART. DO N. 103 

Une des formes les plus remar- 

quables de la superstition est 

celle qui, aujourd'hui encore dans 

motre société civilisée, joue un 

rôle étounant: le spiritisme ou 


crogance aux esprits sons 
forme moderne. pj hã 


E. HaroKEL (trad. franc.) 
(Conclusão) 

Moysés, cujo nome primitivo era 
Horsasiph, foi educado na casa dos 
Pharaós e iniciado no hermetismo, 
porquanto Ramsés II, tendo deixado 
o throno a seu filho Monaphtah, uma 
especio de bôbo, temia que seu 
sobrinho Horsasiph se apoderasse da 
corda. 

A religião egypcia é originaria da 
India, por intermedio do legislador 
Manou, cujo nome se corrompen em 
Manés nas margens do Nilo. Da mes- 
ma forma que nas ribas do rio santo 
existia no Egypto uma classe de pa- 
riãs, que Moysés levantou, incutindo- 
lhes no animo o sentimento da liber- 
dade e a conquista de terras, onde 
vivesse livre e soberano, sem o jugo 
escravo e o desprezo escarninho, que 
a acompanhavam no paiz de Sesostres, 

E mais interessante ainda é que 
Moysés sô se recordou de mostrar-se 
enviado de Deus após o assassinato de 
um egypcio, facto que o levaria á 
morte, porque, segundo as leis vigen- 
tes egypcias, o sacerdote devia ser 
puro de qualquer crime, sofftendo a 
pens ultima aquelle que se desvir- 
tuasse. A fuga consequente ao homi- 
cidio, a sua demora em casa do Co- 
phta, na peninsula de Suez, o sen 
proprio soffrimento fel-o conceber a 
idês de levantar os pariás, donde, 
talvez descendesse. Naquelles tempos 
supersticiosos melhor não seria do 
que apresentar-se como envindo do] Avaré, janeiro de 1906, 
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NOVA LUZ 


Depois da morte, após esta existencia, 





Segundo affirma a positiva Sciencia 
Hemos de ter a sorte que vão tendo, 
As mais coisas. Fazendo e desfazendo, 


Nada mais perde, nem mais nada crêa 


A Natureza. A rosa que pompêa, 


O cerebro que pensa e que descobre 


As leis da Sciencia, o rei, o rico, o pobre, 


Correm nas aguas, 
Como gaz, como 


m no ar com o vento, 
, éfhão de alimento 
Ser para os animaes e as verdes plantas... 


Poéta! O' sonhador! de que te espantas? 
Veês desfazer-se a vida de alem-tumba? 
Tudo isso é necessario que succumba 


Para o Ideal cá na Terra. Crêa o Eden 


Na vida social. Os que assim pedem 
Crêm no Amor, na Virtude, na Bondade, 
Crêm no immenso poder da Humanidade! 
Abre a Historia, contempla a ingente luta! 
Vê que constancia! Admira a força bruta 


Que foi mister oppôr aos embaraços. 
Vê que pugua de cerebro e de braços 
OP o travou, glorioso ás vezes 


E outras vezes soffrendo crús revezes, 


Para alcançar este supremo goso 


Da paz soc'al que faz, ainda extremoso, 
O homem lutar; não como heróes antigos, 


Que batiam de frente os inimigos, 
Desde electricos fluidos intangíveis, 


Mas com as forças modernas mais terriveis, 


Que hoje a Sciencia maneja, ás ambições 


E orgulho que repletam os corações, 


Autro onde ás vezes ruge hórrida féra! 
Percorre a Historia e vê que de era em era 
Ha do Progresso um velho marco, um templo 


Do que éra o Ideal e agóra é só o 


exemplo 


Da evolução que o homem foi suffrendo 


Até chegar ao que hoje se está vendo. 


Para sair das trevas para o dia 
Foi preciso lá adiante uma utopia 


Que, como o sol no espaço illuminava 


A floresta 
A Humani 


r onde caminhava 


e e, larga estrada abrindo, 
Fosse a montanha do Ideal subindo. 


Poéta! O” sonhador! mergulha a vista 


No remoto Passado e vê que lista 


De heróes sacrificando a vida, tudo, 


Impondo-se um viver severo, rudo, 


Para alcançar um bem, chegar ao claro, 


Conduzindo após si o povo ignaro! 


E a Sciencia pouco a pouco progrediu 
E pouco a pato Deus at Elab cahiul 
E” que o homem fez Deus, não Deus o homem! 
E que todas as crenças fógem, somem, 


Eis o moderno dogma que irradia, 
Resultado final da enteola 


Aposente-se, pois, o Padre-Eterno, 
Com toda reverencia e acatamento 


Surja a nova Razão serena e pura, 
Como um astro na sideral altura 


Ante o sol do Progressso, intenso e forte, 
Que as provisorias Fés condemna à morte! 
O homem se sgita e a Humanidade o guia! 


Que, desde a infancia humana, faz a Sciencia! 
Deus completou seu tempo de governo; 


Dignos do Alto ex-Senhor do firmamento, 


Illuminando a terra e a Humanidade, 
Ridiando Amor, Justiça e Liberdade! 


NO CONFISSIONARIO 


Foi confessar-se um tropeiro. 
O padre, que era sagaz, trata de 
descobrir-lhe os peccados. 

—Meu filho, lembre-se que es- 
tá na presença de um  confessor, 
a quem nada se deve occultar. O 
ministro de Deus aqui estã para 
lhe perdoar as faltas que tiver 
commettido, por mais graves que 
sejam. 

—Meu padre, a minha cons- 
ciencia não me accusa de ter pra- 
ticado nenhuma acção contraria 
aos bons costumes. 

—Diga-me uma coisa: tem obser- 
vado fielmente os preceitos da san- 
ta egreja catholica apostolica ro- 
mana? Não teve alguma vez von- 
tade de satisfazer algum desejo 
illicito, que a occasião lhe propor- 
cionasse? 

—Eu lhe conto, senhor padre. 

Estando de viagem, aconteceu 
passar por um logar deserto e co- 
mo estava muito fatigado, e com 
muita fome, descansei numa ven- 















preciso 
Op 


dinheiro. 


Itoby. 


só tinha pão muito duro e carne. 
Como era uma ga com- 
rei só um pouco de pão, que co- 
Eescal a comer com bastante ap- 
petite. Nisto o vendeiro lembrou- 
se de vir assar um de car- 
ne, e como cheirava beml... Sabo- 
reando de hovié o cheiro da car- 
ne, mitiguei a fome com o pão 
duro pe tinha comprado. 
Se isto é peccado, é o unico de 
que = accuso. E 
—E' peccado, sim, meu filho. 
—Mas padre, eu não comi a tado, 


RIO GRANDE DO SUL 


As Lojas que trabalham aqui 

do Gr:. Or. do Bra. 
eil desistiram da creação de um 
conselho de Kadosch por ser do 
projecto de reforma da respectiva 
constituição a extincção dos areo- 


—A 21 deste mez de 
illostre desemb dades | Pt 


dependentes 


Anastacio Vianna. 





—E agóra, o que preciso fazer 
para mé remir dessa falta? 

—Basta mandar dizer duas mis- 
sas. A dez mil réis cada uma são 
vinte mil réis. 

—Nesse caso, tenha a bondade 
de dizer as missas, já que assim é 
i alivio da minha alma. 
foi dizer as missas, e 
terminadas estas veiu receber o 


O tropeiro puxou logo uma no- 
ta de vinte mil réis e levou-a 
to do nariz do padre, que achou 
exquisita aquella cerem.-nia. 

—Deixe-se dessas mesuras e dê- 
me o dinheiro, disse-lhe o padre, 
já meio zangado, 
abs, 9 tropeiro, egando lho no, ei que ls pormutom 
pendice nasal, objectou-lhe: 

— Perdão, senhor padre, conten- 
te-se com o cheiro da nota, por- 
que eu tambem não comi a carne; 
só saboreei o cheiro, de longel 
Aga in poderosa communidade do seus te- 
o padre com a bocca aberta! 


A. Cardoso. 





argador Alcibiades 


Cavalcante de Albuquerque, Sob.. 
Cir Mie do Go Or. do Es. 


To 





incluindo os relatorios e an exos 


sobre a Europa latina, em voz de 
da Gr. Secr, e Gr. Thes:. Ger-. 


preparar a união dos povos liberta- 
dos. 

As patrias devem entrar, não 
mortas, mas vivas na Federação 
Universal. E' pelas virtudes dos po- 
vos fieis ao seu gonio, respeitosos 
de outros povos, respeitosos de ei 
mesmos, que se realizará um dia o 
vido | sonho do velho propheta d'Tsrael. 
beneficio, visto como o finado fô-| A casa de Iavoh erigir-seá no 
ra maçon activo, em dia com as | cume das montanhas e elevar-se-á 
suas contribuições. acima das collinas. Então todas as 

nações para lá irão; povos innume- 

Dorpospontonto. raveis, visital-a-ão, disendo: —Suba- 

mos é montanha de Iaveh, afim do 

que nos ensine seus caminhos e que 

marchemos nas suas trilhas. Iaveh 

julgará entre as nações. Julgará en- 

tre os povos innumeraveis. De suas 

espadas fundirão enxadas e de suas 
lanças foices. 

Nesse dia, quando elle se levantar, 
que encontro a França, não ten- 
do perdido nem seu nome, nem 
sen poder, nem a lembrança de 
si mesma, nem seu genio. 

Que a encontre de pé, a fron- 
to cingida por uma corda de olivei- 
ra, armada e vestida de justiça o de 
intelligencia, orgulhosa de ser uma 
boa operária, . o ciosa sómente de 
mão ser precedida por nenhuma de 
de suas irmans sobre os cimos radio- 
sos da concordia e da paz.» 















































































Falecêrá o venerando ancião, 
major Constantino José de Barcel- 
los, pae adoptivo do senador Ra- 
miro 








BODAS DE OURO 
DE THEOPHILO BRAGA 





Para o anno de 1908 prepara-se 
em Portugal a celebração das bodas 
de onro de Teophilo Braga, o gtan- 
de pensador lusitano, o critico insi- 
gne e o philosopho profundo. 

A fim de organizar esse grande 
acto, que terá caracter nacional, 
constituiu-se em Lisbôa um comité 
composto dos alumnos do Curso 8Su- 
perior de Letras, iniciadores da 
idéa, Carlos Frederico Parreira Ur- 


ga, Antonio Padula, Joaquim de 
Araujo, Xavier de Carvalho, He- 
liodoro Salgado, Mayer Garção e 
Ladisláu Batalha. 

A Sociedade de Estudos Portugue- 
zes, com o concurso de diversas as- 
sociações realizou uma festa sensao- 
cional em honra ao grando sabio, 
e Anatole Franco, que presidia a 
reunião, produziu uma bellissima pe- 
ça oratoria, cujo final damos em 
seguida: 

«Quero sómente assignalar os 
dois traços caracteristicos desto es- 
pirito que exerce no seu pais uma 

osa influencia sobre as intel- 
ligencias. 

Theophilo Braga é um livro pen- 
sador e republicano. 


Receba elle pela minha bocca a 
saudação dos republicanos e livres 
pensadores de França. : 

Maximo Formont e o generoso 
promotor desta festa, Xavier de 
Carvalho, vos dirão como ás mais 
altas faculdades de espirito, Th. 
Braga une as mais bellas qualidades 
do coração, 

Elle fez conhecer, comprehender, 
admirar no seu paiz o pensamento 
francez. Amou a França em Diderot, 
em Michelet, em Augusto Comte. 

Conheçamos e amemos, por nossa 
vez, em Theophilo Braga, a grande 
familia de lingua portugueza. 

E isto não basta: conheçamos, 
amemos esso povo portuguez, esse 
povo brasileiro, do quem Braga é, intel 
na hora presente, mais que qual- 
quer ontro, & luz e a: consciencia. 

De ha muito tempo, sem duvida, 
um commercio de espirito se tem 
formado entre os povos. Às literatu- 
ra nacionaes enxertaram-se e mistu- 
raram-se umas com as ontras. Os 
cantos atravossaram os ares e as 
philosophias transpuseram as fron- 
teiras. 

E' assim, para tomar um exemplo 
no objecto mesmo da nossa reunião, 
que a poesia portugueza, na sua ori- 
gem, influenciou-so da poesia pro- 
vençal e italiana, 

Mas, no estado presente da civili- 
zação e ao ponto em quo chegamos 
na organização das sociedades, não 
basta que os povos, entro si, troquem 
a flor dos seus idiomas e essencia 
dos seus peusamentos. E' preciso 
ainda, e será isto a obra deste se- 








LIGA ANTI-CLERICAL 
INTRANSIGENTE 


Será definitivamente installada no 
dia 8 de abril proximo futuro, do- 
'mingo, à 1 hora da tarde, no vasto 
salão do jornal socialista «Avantils, 
gentilmente cedido para esse fim, es- 
sa poderosa e sympathica associação. 

São cónvidados todos os anti-cleri- 
caes e livre-pensadores para tomarem 
parte activa nesse grande acto que 
marcará uma data gloriosa na his- 
toria do Livre-Pensamento contem- 

eo. 
Já sabeis, corroligionarios: no dia 














não lhe são 


Tem sido um conjuncto que em 
parte compensa e dá equillibrio E 


stincto medico e 
emérito tribuno, fez aqui uma con- 
ferencia sobre o tra O no nosso 


A ei proi Ryo 
pro; esse genero, iu 
ressuroso e ouviu as verdades bel- 
mente dictadas pelo notavel e in- 
ente orador. 
—Na mesma semana o sr. Ores- 
ti Ristori, redactor de «La Bataglia», 
fez duas conferencias tambem im- 


tanto quanto os productos de sou 
solo e de sua industria, seus pensa- 
mentos intimos sobre o trabalho e a 
vida. 

E' necessario que os proletarios 
da Europa ce do mundo instituam a 


mores, de suas esperanças o de seus 
designios. E necessario que ao mes- 
mo tempo que os cerebros sc cor 
respondam, suas entranhas se com- 
movam de uma mutua sympathia. 
E é por isso que quizemos que o 
poletario fosse representado nesta 
festa intellectual o que Augusto 
Kenfer, o secretario da Federação 
do Livro, nella tomasse a palavra. 
E' preciso ás velhas rivalidades dos 
principes substituir a união dos tra- 
balhadores e crear para Os povos, 


portantissimas. 
O thema escolhido para a primei- 


ra, foi o— 
Oh! Ei Icdosónto a descçri- 
succinta «corvo social» 
que Jempropriampnto se denomina 


pa 
Discorreu longamente sobre os 
effeitos deixados á sociedade e & fa- 


As patrias! Guardomos, respeite- | padre to 
mos, sustentomos estas organi za- 
ções nacionses que são para nós no 
estado actual da humanidade, as for- 


nações intellectuaes trariam logo 
um regimen de autocracia barbara 


e: 


e: 


E 
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O ELIXIR M. MORAT 


É O MELHOR DEPURATIVO BRASILEIRO 


ELLE CURA A SYPHILLIS, O RHEUMATISMO E A MORPHEA 
O UNICO QUE CURA RADICALMENTE A MORPHEA 





Desvendou categoricamente a vi- 
da do operario, que é a classe uni- 
ca que sente os horrores da burgue- 
zia que deprime o seu caracter e 
lhe rouba o pão. 

Enorme multidão de homens de 
e as classes esteve representan- 

o O 


Quizera, er. ctor, que o falle- 
cido A. CAMPOS estivesse vivo, pa- 
ra ouvir a verdade fallada sem te- 
môr; ou mesmo que o impagavel 
Sanchez do «O Luctador», servisse 
de tachy ho e publicasse . nas 
aureas e intolerantes columnas do 
seu papelucho, a analyze clarividen- 
te, feita pelo notavel tribuno sr. 
Oresti Ristori. 

Benito, gr, redactor, foi uma tem- 
porada que fez dissipar algumas 
nuvens. 

8. Joaquim, 27—3-—1906. 

Tarquinius Tullius. 


Arbitrariedades 


Do ar. João Anselmo Martins, 
residente em Faxina, recebemos 
um artigo referindo diversas vio- 
lencias de que foi victima por 
não querer r- com a de- 
pravada política dominante. 

Como sabemos que o sr. An- 
selmo Martins é um homem ho- 
nesto e digno, incapaz de relatar 
embustes e calumnias, como é pra- 
xe entre mediocres politiquêtes de 
fazem das 








nas u artigo a que nos referi- 
mos, embora o nosso jornal não 


tenha côr politica, mas que não 
deixa de ser um atalaya da verda- 


de e do direito, e, uma arbitrarie- 
dade como a que se cometteu com 
o er. Anselmo Martius, não póde 
deixar de ser estygmatizada. 

Eis o artigo do sr. Martins: 


8r. redactor. 
Passam-se scenas nesta cidade 
ue até parece inacreditavel que se 
numa nem deste prospero Es- 
tado, actos de barbarismo que só 
na Russia hoje vemos. ) 

o or Levino Ribeiro, que têm 
o grande mal de ser filho dum ho- 
mem do trabalho, ser pobre, e além 
disso ser um dos homens mais pres- 
timosos e intelligentes destas redon- 
dezas, têm combatido com denodo, 

imprensa—essa valvula sagra- 
onde os opprimidos acham con- 
forto os abusos e desmandos dos 
potentados, que se approveitam do 
er para tyranizar 08 que lhe são 
esafectos, por não transigirem com 
sua in attitude. 

A justiça nesta cidade converteu- 
se em ção a todos que 

ueiram levantar sua voz em favor 
os opprimidos. 

Vamos aos factos, 

Em 14 de fevereiro proximo fin- 
do foi reconhecido o directorio po- 
lítico dos Piedades, sendo em se- 
quica feita a accintosa nomeação do 

. Joaquim Villares, ex-promotor 
publico demittido de Sarapuhy, pa- 
ra delegado de policia desta 

Homem extremamente apai 
do em politica, delle só se esperava 


o q" se está posenndo, 
partido decaido julgava que 
o governo, Cod pitas pap 
se uma autoridade imparcial, recta, 
justiceira, incapaz de imiscuir-se 
em assumptos que attingissem a 
e de qualquer partido poli- 


co. 

Mas não se deu tal. O er. Cardo: 
so de Almeida entende que só é 
grande quem faz desordens, pratica 
arbitrariedades e comette tropelias, 
e por isso foi pompado [o Ef Villa- 
res, por que assim o exigiam os 
cad si Piedades! 

Aqui, note-se, não se faz caso si 
Aga paira ao ro a é e: 

uro, consciencioso. Nesta poli- 
tica phyxia actual- 


te que as; 
mente o brio nacio não se Pa 

que? O 
que se quer é o poder, custe o que 


sa em taes baboseiras. 
custar, prosslia-sa do modo que se 


e 

Que sobreveio desse escandaloso 
e te modo de fazer poli- 
tica? Que as familias do partido de- 
caido não tem a minima garantia, 
que seus chefes são constantemente 


- ameaçados e desfeiteados, sem que 
ue as autorida- 
maltra- 


dos estão confabui 


tarem os homens de brio! 


desafecta 
itiqueiros da actualidade e a 
em e o desmoralizam 
dessa mascarada indigna 
canalhesca! 
Quer-se maior 


de mantem a ordem 


O major Levino, porque seu ini- | produzir phenomenos luminosos, sem au- 




































por 
e 


ultrage á liberda- 
de? E' deste modo qe a autorida- 


migo pessoal, o dr. Fleury, juiz de 
direito, não lhe deu attestado para 
obter licença, como tem familia e 
é trabalhador, ju para Capão 
Bonito, vêr trabalho, como de facto 
achou, voltando aqui para documen- 
tar-se para assim tirar a licenja no 
Tribunal. Chegou ao meio-dia, mais 
ou menos, e quo se approxi- 
mou a noite foi surprehendido 
com uma manifestação infernal; o 
official de justiça, capanga do dr. 
bd À fez de orador e num asna- 
tico discurso, de ante-mão prepara- 
do e estudado, referiu.se ao major 
Levino, insultando até á senhora 
deste honrado cavalheiro! 

E' preciso notar que a casa do 
major Levino fica em frente ao 
predio de residencia de um dos 
chefes de mais influencia do parti- 
do governista, que nessa occasião 
alli se achava em companhia de to- 
dos os seus amigos e correligiona- 
rios politicos, assistindo com a maior 
placidez áquelle vandalismo! 

Em virtude desta vilania o major 
Levinc Ribeiro, encontrando-se na 
rua com o criado do dr. Fleury, 
lhe falou: 

—Diga ao seu patrão que não 
mande gente irresponsavel e bandi- 
dos insultar-me em minha casa. Si 
elle veste calças, eu ando na rua. 
Que faça de mim o que quizer. 

Pois quer saber, sr. Everardo, quan- 
to custaram estas palavras? Pois a 
ordem de immediata prisão pelo des- 
tacamento intério (1!'), depois de um 
dia e uma noite de cerco á casa do 
referido major! E 

Para coroar a obra, surgiu logo um 
processo, e o major Levino deu para 
testemunhas de defeza o sr. tenente- 
coronel Hygino Marques, negociante 
e proprietario, que tem servido em: to- 
dos os cargos de eleição popular, o 
capitão Luiz de Camargo, fazendeiro, 
pessôa de alto conceito, e mais al- 
guas. entre elles o humilde autor des- 
tas linhas EM Sa 

Achavamo-nos para ser inquiridos 
no summario do referido processo, na 
sala da cadêa, sob a presidencia do 
dr. juiz de direito, quando se appro- 
ximou de mim o commandante do 
destacamento, al Lorena, e sem 
proferir a minima palavra põe as 
mãos sobre meu corpo. 

—Que é isto?— ntei, 

A resposta foi immediata: 

— Está preso À ordem do delegado! 
- Achanlo-me sem arma, tratei de 
justificar-me, o que ficou provado, 
mas de nada me valeu porque o de- 
creto da prisão já tinha vindo com os 
Piedades quando do cartorio destes 
vieram para à audiencia, e assim fui 
posto no xadrez, incommunicavel, co- 
mo um criminoso temivel!l! 

Recla-uar de quem, si a justiça em 
peso assistiu à minha prisão? 

Quem é João Anselmo Martins? Va- 
gabundo? Bebedo? Desordeiro? Devas- 
so? Máu chefe de familia?... 

Quem quizer saber é só escrever 
para Iguape, do onde sou filho, Lá 
possui uma modesta casa de pensão, 
onde tive a honra de hospedar dis- 
tinctissimos democratas no tempo da 
monarchia, que lá foran. fazer con- 
ferencias: oa drs. Adolpho Gordo e 
Julio Mesquita. A segunda conferen- 
cia republicana feita em Iguape foi 
em minha casa. - 

Mais tarde sai de Iguape para to- 
mar conta de uma pequena estação 
do Telegrapho Nacional, em Itapitiu- 
sur. municipio de Cananéa, e dalli 

rara tomar conta do telegrapho 
da E. F. Ingleza, em Santos. 

Quando veio a Revolta de 6 de se- 
tembro, que o governo esperava a 
todo o momento a invasão do terri- 
torio do Estado, polos federalistas, 
por Itararé, e que por isso tinha ne- 
cessidade de uma pessôa de confinn- 
ça para servil-o nossa azarosa occa: 
sião, fui, pelo saudoso republicano 
dr. Leandro Duplé, que me conhecia 
de Iguapé, indicado para tomar con- 
ta da estação telegraphica desta ci- 
dade, logar que até hoje occupo. 

Aqui tem estado muitos ofíficiaes 
da força publica como delegados e 
commandantes do destacamento e 
nunca nenhum dellos achou em que 
censurar me ou teve algum attrito 
commigo. 

E ao cabo de tantos annos só achei 
o alferes Lorena para me desfeitear!.... 

Tambem aqui tem estado mais de 
uma vez o dr. Pinheiro e Prado, e 
viu o meu procedimento como func- 
cionario, sompro amigo de cumprir 
severamente as minhas obrigações. 

Catholicos-romanos são todas as 
autoridades desta cidade e com isso 
está dito tudo. 

À minha religião é o Bem. E por 
isso não sou corrapto como esses que 
commettem tropelias porque sabem 
que um sacerdote, mercantilmente, a 
troco dumas dezenas de mil réis, os 
absolverá de todos os crimes que per- 
petraram! 

Faxina, 23 de março de 1906, 


João Anselmo Martins. 


INTERESSANTE. PHENOMENO 
Radiação dos effluvios 





Transcrevemos do «Ipiranga», concei- 
tuado semanario que se edita em Mogy 
das Cruzes: 

«O sr. dr. Domingos Jaguaribe, incan- 
savel estudioso, acaba de realizar, noi'es 
atraz, em sua casa, uma curiosissima 
experiencia de exteriorização dos efíluvios 
do proprio corpo tornados visiveis sob 
a fórma de uma bella luz verde. 

«O distincto investigador conseguiu 

































xilio sinão das proprias forças ainda meio 
ignoradas do organismo humano—segau - 
rando nas mãos uma dessas pequenas 
lampadas electricas usadas por toda a 
parte... E os phesomenos repetian-se 
com outras pessoas qu os presenciavam 
pela primeira vez. 

«Estavam presentes muitos cavalheiros 
entre os quaes medicos e engenheiros, 
que manifestaram sua admiração pelo 
surprehendente resultado das pesquizas 
do sr. dr. Jaguc-ribe. 

O photographo Sarracino, estabeleci. 
do nesta capital colheu varias provas 
photographicas interessantes. 

Ertre os presentes achavam-se os srs. 
dis. Edgardo de S uzs, Aguiar de An- 
drade, Ayros1, Ulysses Paranhos, C. Nieo- 
meyer, David Dorff, Silveira Cintra, Me!- 
lo Barreto, Faierbanks, etc. 

«O sr. dr. Jaguaribe tem no prelo, na 
Casa Garraux, um: monographia sbre 
o assumpto.» 





DE PARIZ 


2 de Março. 

A luta religiosa em França— 
Os padres fomentam a indis- 
ciplina no exercito—as fra- 
quezas e irresoluçoes do mi- 
nisterio Rouvier—-Modernos 
vendilhoes do templo-Uma 
questao de dinheiro e nada 
mais—Sob os olhos mausos 
do doce Nazareno. 


A agitação politica em França conti- 
núa com uma desenvoliura pasmcsa. O 
pretexto escolhido pelos inimigos do go- 
verno é ainda e sempre a lei da separa- 
ção entre as Egrejas e o Estado, lei a 
cuja execução os clericalistas oppõem. 
Ha dias, por oc.asião do inventario de 
Saint-Servsn, nas proximidades de Ren- 
nes, tres officiaes successivamente com- 
mandados pela autoridade competente 
e por seu proprio general se recusaram 
a obedecer ás ordens do governo que os 
intimava a mandar seus homens artom- 
bar as portas do templo fortificado, afim 
de que se procedesse ao inventario 
legal. 

Um quarto official felizmente salvou a 
situação; porém, si os funccionsrios po- 
deram, emfim, executar a missão de que 
estavam incumbidos, que terrivel exem- 
plo o que resulta da publica desobedien- 
cia citada e que d- effeitos desastrosos, 
produzirá «sse exemplo sobre a discip'i- 
na do exercito ! 

Os opposicionis as, é facto, defendem 
o procefimento do commandinte Hery 
e dos capitães Lougavant e Spirale (que, 
entre parenth sis s2 diga, vão r: sponder 
a um conselho de guerra) preiendendo 
que os officiaes insub .rdinados, em ques- 
tão, devem antes de tudo obediencia às 
suas consciencias e que, colocados entre 
Deus e os ho mens, voltaram-se para o 
Altissimo. 

Ridiculo argumento que pecca pela 
base. 

Em primeiro logar, porque os officiaes 
desobedientes sabem perfeitamente que 
não é Deus, nem são os verdadeiros 
crentes que se oppõ:m á acção do go- 
verno, mas, sim, uma f.cção politica agi- 
tadora. 

Em segundo log-r porque, quando sim- 
ples pa:s.nos se fizeram militares, deram 
sua palavra de honra de respeitar e 
contribu'r para que respeitassem as leis 
do paiz. 

Em terceiro, finalmente, porque mes- 
mo admittindo que os officiaes em ques- 
tão tenham procedido de boa fé e este- 
jam convictos de que o governo da Re- 
pablica nã» passa de um perseguidor 
dos cathulicos, mesmo admittindo que, 
catholicos elles proprios, lhes fosse de- 
feso atacar um templo de sua religião, 
o que é qe os impedia de, sob um 
pretexto qualquer, permanecer em um 
quartel afim de não dar a publica prova 
da indisciplina que deram ? 

Por felicidade factos tão graves como 
o citado não são costumeiros do exercito 
francez c o governo pirece disposto a 
agir com a maxima severidade, para que 
a desobedi ncia de hontem não tome o 
caracter de um precedente funesto. 

Como vêm os leitores, os clericaes, 
continúiam sua odiosa campanha de des- 
peito e de agitação lançando mão contra 
o governo democrático de todos os meios 
capazes para entravar a sua acção, des- 
de os mais baixos, os mais vis, como 
sejam o fanatismo na multidão ignoran- 
te, a mentira habilmente estudada c 
prégada do pulpito em nome de Jesus, 
até os mais criminosos, como a indisci- 
plina e por conseguinte a desorganização 
do exercito nacional. 

O governo parece emtim resolvido a 
agir en:rgicamente. Era por ahi, entre- 
tanto, que devia ter começado, si queria 
evitar que a resistencia á lei tomasse as 
























































je se vê em França: us templos caiholi- 



























































proporções que tomu. Um governo pu- 
silanime é a perda de uma nação e o 
chefe do gabinete actual sr. Rouvier, te- 
ve diante dos o hos um bello exemplo 
que não soube imitar. 

O que é, com efeito, a presente 
questão dos inventarios comparadamente 
à expulsão das crdens religiosas exe- 
cutada pelo ex ministro sr. Emile Com- 
bes ? 

Não obstante, salvo uma pequena 
agitacão n: Bretanha e na Normandia; 
póde-se dizer que o ministerio de en- 
tão levou a cabo sua difficil tareia, 
sem que em parte aiguma a victoria 
nem um instante parecesse pender para 
O campo oppoicionista. 

E' que o ministro Combes disponh. 
de qualidades indisp nsaveis aos go- 
vernantes, qualidade de que dir-se-ia 
carece o homem qu: o substituiu na 
Chefia do gabinete: energi», resolução, 
força de vontade, 

O sr, Emile Combes ,; ão se contenta- 
va com mostrar os pulsos aos adver- 
8 rios provocadores da desyb=diencia 
e da anarchia, sabia applical-os em ca- 
so de necessidade e com tal coragem 
O fazia, que numa só lção bastava p:- 
ta pôr em debaudala a h»rdi equivoca 
dos mercenarios clericalistas. 

Mercenarios, sim; porque o que do- 
mina e dirige a presente campanha 
anti-democratica é, acima de tudo, uma 
questão de dinheiro. Os padres não se 
podem conformar com a idéa de perder, 
do dia para a noite, os trinta e seis mi- 
lhões annuaes que lhes pagava o Es- 
tado. 

Dahi o especta:ulo desolador que ho- 


Pimentel, indolente, impotente para 
raciocinar como bom e velho catho- 
lico que é, jamais abriu um livro 
dos extraordinarios mestres que tão 
asnaticamente insultou, desrespeitan- 
do o perfil venerando e magestoso 
do admiravel poêta portuguez e ex- 
pellindo a sua bilis esverdeada e 
peçonhenta sobre a campa dos dois 
mais illustres mestres do naturalis- 
mo portuguez e francez... 

E é Aureliano Pimentel que quer 
falar de arte, e... de bôa educação... 
Fica-te por ahi, vetusto pedagogo, 
a ensinar o «a bc a creanças, funga 
a tua deliciosa pitada, assõa-te com 
mais estrondo, mas oh! por amor ao 
archangelico diabo, não te ponhas a 
criticar escriptores que nunca lêste, 
apenas os conheces pela tua vasta, 
vastissima, erudição de lombada... 


Carlos da Maia. 





mma 


Um Viandante 


De viagem, tive de estacionar por al- 
guns dias no arraial do Ventura que dis- 
ta quatro leguas da Villa do Morro do 
Chapéo (E. da B-hia), onde tive ccca- 
sião de apreciar a extracção de diamante 
e carbonato, achando bem curioso o 
processo. 

A' noite sahi a passeio com alguns 
amigos, percorrendo o commercio, quan- 
do ao passar pela rua denominada «da 
Gamelleira», ouvi um grande desarranjo 
em uma casa fechada. Surprehendido, 
perguntei aos meus companheiros o que 
signilicava aquilio. Responderam-me : 

—E' uma sessão espirila. 

Dirigi-me para lá, no intuito de apreciar 
alguns factos notaveis, observando mui- 
to mal pela bróz:; da fechadura da porta, 
o gr.nde disturbio de mediuns: Uns gri- 
tando a todo tom de vóz;, outros lamen- 
tando suas desgraças; outros fazen to ca- 
rantonhas horriveis; outros rindo escan- 
galhadamente; outros rolando pelo chão; 
em quinto o presid:nte da sessão, que é 
o chefe da casa, se mantinha firme, de 
pé, com a cabeça entre-mãos eo pensa- 
mento muito concentrado para que se obs- 
tivessem bons resultados phenomenaes. 

Já alta noite, foi aplac:ndo mais o 
disturbio produzido pelos espiritos nas 
pessõas dus mediuns que representaram 
as scenas mais extraordinarias de um 
theatro de fanaticos, leu-se a revelação 
do espirito guia ordenando que encerras- 
sem a sessão. 

Foi tudo quanto apreciei, ouvindo se 
conversar no outro dia nos grandes re- 
sultados obtidys na sessão, factos que 
nem de leve pude presenciar, porque só 
estiveram ao alcance dos crentes. 


Um Viandante. 
Ventura, f.vereiro de 1906. 


cos, onde se préga a doutrina de Jesus, 
o manso, transformidos em praças de 
guerra. E,—triste ironia das coisas!— 
quando chega a hora da.debandada, cs 
crentes c» duzidos p'los ministros dc 
Deus, retiram-se á força, ap 2rtando ainda 
nas mãos crispadas pediços de cruzes 
sagradas que arrebentaram para transfor- 
mar o instrumento de suplicio do Salva- 
dor em armas homicidas ! 

Msis um vez o madeiro santo tinge-se 
de sangue derramado pelos que se preten- 
dem discipulos de Jesus. 

O templo dos judeus teve uns vendi- 
lhões que Cezar tolerava e que o Naza- 
reno expulsou; hoje, que o Mestre já 
não existe, seus perjuros discipulos toma- 
ram o logar dos antigos especuladores 
expulsos, é Cezar que se encarrega de 
açoital-os e de gritar-lhes no rosto todo 
o seu opprobio: «Para traz, hypocritas, 
bandidos, vendilhões |» 


Demetrio de Toledo. 


“A LEITURA PRRNICIOSA 
E OSR.A. PIMENTEL 





Este douto, doutissimo pedagogo, 
mas cujo talento decrepito fel-o 
malcriado e pouco pollido, de vez 
em quando, entre o fungar de uma 
pitada de rapê e o assoamento com 
estrondo ao seu comprido, largo e 
variegado len2o, resinga impertinente 
pelo «Estandarte Catholico», recal- 
citando idéas absurdas, antigualhas 
de 1850, 

Nós nio vamos discutir com o ga- 
pientissimo professor porque as 
nossas idéas mais novas, mais adian- 
tadas servem de um incomensura- 
vel abysmo que separa de uma 
maneira intransponivel o nosso mo- 
do de pensar do do illustre, acadu- 
cado educador. 

No seu artigo, Aureliano Pimen- 

tel sustenta que a unica educação 
que torna o homem digno e apto 
para a vida é a educação religiosa... 
Havemos de perder tempo com es- 
te retrogrado mestre-escola em gus- 
tentar o contrario? Havemos de gas- 
tar tempo, papel, tinta e racioci- 
nio com um homem agarrado aos 
antigos methodos pedagogicos, de- 
monstrando, pelos mais illustres 
educadores modernos, o abominavel 
absurdo de seu aphorismo? 
' 8. S. sustenta a educação religio- 
sa: está no Seu papel como optimo 
professor que é dum estabelecimen- 
to religioso. Eis a razão da sua tão 
brilhante defesa... 


Mas o que deveras extranhamos 
ao altiloquentissimo mestre é a ver- 
dadeira e estupenda propaganda que 
faz em prol do analphabetismo... O 
decrepito Aureliano Pimentel, com 
o cerebro atochado das sublimes 
leituras de Chateaubriand, Escrich 
e quejandas, não póde admittir que 
a mocidade se eduque lendo Eça de 
Queiroz, Zola e Guerra Junqueiro 
a quem chama, numa caridosa, evan- 
gelica apostrophe, de pornographi- 
cos, immoraes, ignorantes e tolos... 


Um excellente folheto de pro- 
paganda é, incontestavelmen- 
te, o «Codigos do Jesuitas». 


Factos e Notas 





AQUELLES que quizerem 
receber o «Almanaque» que 
esta folha dá de presente 
a todos os assiguantes nao 
tém sinao que pagar a sua 
assigmatura e elle lhe será 
remettido pela volta do cor- 
reio. 

«O» 


O importante orgam de publicidade 


ra, acaba de transpor os humbraes do seu 
VIII ani1o de util existencia. 
Congratulamo-nos com o collega. 


«or 


gem ao 


louvaveis dessa associação: 

Construir um theatro; 

Representar peças theatraes; 

Crear uma bibliotheca e gabinete 
de leitara; j 

Montar uma typographia; 

Abrir escolas; 

Proporcionar aos socios diversões 
uteis, agradaveis e instructivas; 

Creação dum 


socios. 


seus importantes propositos. 
«OA 


tencia. 


cumprimentos. 
«o» 


































«O Popular», que se edita en Araraqua- 


Recebemos da importante «Socieda- 
de Recreativa e Instructiva Homena- 
ão de Cambuhy» os seus 
estatutos, pelos quaes se vêm os fins 


monte-pio para os 


Agradecemos a remessa de tão li- 
beraes estatutos e.desejamos á digna 
sociedade que possa levar a cabo os 


«O Municipio», de Lorena, dirigido 
brilhantemente pelo dr. Jovino Marques, 
acaba de completar 12 annos de exis- 


Ao importente collega nossos cordises 


E' excusado dizer que Asiretiáo | Da conceituada empreza «Salutaris» 


recebemes o quadro comparativo dos 
resultados das analyses das 
Salutaris com as de Cambuquira, Lam- 
bary e Caxambú, em relação és eu- 
bstancias nellas contidas, pelo qual se 
verifica que a Salutaris sobrepuja com 
grande vantagem as suas competido- 
ras, por conter excellentes elementos 
; di él É tornando-a preferivel em 
as as bôas mesas. 
' Essa É obargoca a mineral é natu- 
ral da Parahyba do Sul, no Estado 
din 
| que torna uma agua procurada, 
além dos seus beneficos eftóitos é a 
sua pureza c o sabor, e a Salutaris, 
' segundo a analyse feita em Pariz pe- 
lo dr. H. Pellet, é «excessivamente 
pura, digestiva e agradavel». 
arece-nos ser esta a melhor re- 
commendação que se possa fazer a 
nas agua:—confirmar as suas virtu-- 
es. 
Estas é que são as verdadeiras aguas 
santas e não a tal que emphaticamen- 
te chamam-—benta, principal contagio 
de innumeras molestias perigosissimas 
E quo causam a morte a tantos incau- 


«or 
PENSAMENTO: 


O ser christão não é ser nem hy- 
pocrita nem fanatico.— A, HERCULANO. 
«ou 

PARA FECHAR: 

Num exame de religião, sendo exa- 
minador o padre Malaguêta: 

—Diga-me, filho: quantas coisas são 
preciras para o baptismo? 

— Quatro. 

—Quatro?! Não chegam então a 
agua, o sale o azeite? 

—Não, reverendo; falta a criança,. 








Leiam o «Codigos do Jesui- 
tas», a 500 réis. 





DE PIRACICABA 
0 REVERENDO JIONGENHOR GORVO 


José Seckler, guarda-chaves do 
Céu, Purgatorio e Inferno, por 
conta e nome dos cavalheiros e 
das «beghinas» do clericalismo 
desta terra, ha tempo emprehen- 
deu uma longa viagem à Terra 
Santa, com o fim de estudar «de 
visu» a dolorosa historia do po- 
bre Jesus, e se transformar o mo- 
delo dos representante do Padre 
Eterno & Comp. na filial de Pi- 
racicaba. 

Nesse tempo o Seckler man- 
dava publicar no jornal local as 
relações das suas viagens fazendo 
nellas as discripções das impres- 
sões que o seu puro coração re- 
cebera ao vêr com os olhos e 
tocar com as mãos a lacrimosa 
historia do pobre Jesus, que foi 
humilde, bondoso, pobre e caridoso. 

A complemento da sua longa 
peregrinação, feita com o dinheiro 
recebido pela venda das sagradas 
mercadorias que a Egreja catho- 
lica a seu talante fabrica, foi a 
Roma saccar a Apostolica ben- 
çam do seu augusto xará José 
Sarto, chefe soberano de toda a 
caualhada tonsurada, o qual de- 
pois de ter recebido o sacramen- 
tal beijo na sagrada «pantopolu» 
cundecorou o nosso beato Seckler 
com o elevado titulo de Monse- 
nhor, e mais uma bda carga de 
bençam pontifical para suas ove- 
lhas de Piracicaba. 

No dia memoravel que o Seck- 
ler voltou à sua terra, foi recebi- 
do na «gare» da Ituana por uma 
multidão de «beghinas» e cava- 
lheiros da clericalha piracicabaua, 
os quaes entre as notas musicaes 
e o estampido das bombas e dos 
rojões o acompanharam até á ca- 
sa de um seu intimo amigo. 

No dia seguinte, o nosso heróe 
José Seckler, no armazem chama- 
do matriz, expondo o simulacro 
do corpo daquelle Jesus que elle 
explora e vende a quem mais 
dér, fez distribuição bençam 
pontifical, fechando a festa com 
uma não interrompida romaria de 
burros e de «beghinas» que ia 
beijar-lhe a sua immunda mão, 

ra vamos vêr o verso da 
medalha isto é, se as virtudes que 
este monsenhor estudou «de visu» 
e aprendeu ua Terra Santa estão 
de conformidade com os actos 
que publicamente estão praticau- 
do. 

A doutrina christan diz:. «Quem 
morrer sem ser baptizado não 
poderá em eterão gozar a» glorias 
do Paraizo.» 

Monsenhor José Seckler, indig- 
no Vigario de Jesus, em homena- 
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gem a quanto aprendeu na terra 
Santa, fez a estréa do sacco da 
misericordia que estivesse de acôrdo 
com o seguinte acto: Não quiz 
baptizar uma criança porque foi 
o producto de um amor não 
abençoado por elle!!! 

Pedimos, portanto, a um doutor 
que, atheu em tempo, agóra acre- 
dita em Deus e na divindade de 
Jesus, nos explique se o acto do 
«bottegois» Secker está de con- 
formidade com a humildade e ca- 
ridade de Jesus, que foi com tan- 
to fracasso buscar na Terra 
Santa e no Vaticano de Roma. 
Materialista pela vida. 

R. 


CANHENHO DO SACY 


XV 
Vigararia Foranea 


— Que diabo de negocio vem a 
ser esse de vigararia, que quer O 
vigarista de Marianna fazer em 
S. José de Além Parahyba, Sacy? 

—Ora que quer dizer. Quer di- 
zer que é mais um covil que se 
arma em nossos Brazis, nestas Mi- 
nas Geraes, que só dão o óuro 
sufficienta para sustentar o Vati- 
cano, tal a bôa orientação do nos- 
so mui querido e patriotico go- 
verno republicano! 

-—Lá vae um vigario, que por 
muito bom que seja pará o seu 
povo, não: deixará de arrancar-lhe 
o suor do rosto para remetter ao 
uegrinho de Mariana, cuja c guei- 
ra pelo Deus Metal é assás co- 
nhecida. 

-—Tu por exemplo sabes do que 
elle fez aqui com a já celebre fa- 
zenda do Bispo; sabes da ladroei- 
ra de Ouro Preto, sabes do ren- 
doso templo de Jesus em Congo- 
nhas do 
sabes que todos os padres da dio- 
cese tôm de remetter este anno 
um obolosinho para o santo arcebis- 
po (futuro) da cóta da lotação de 
suas freguezias, as quaes variam 
de 200 a 400 mil réis. Pois têm... E, 





apezar de não ter sido isso publi-|" 


cado no official boletim, sei que 
todos os logares, pequenos e gran- 
des, têm do PA poe variada- 
mente; mas nunca com menos de 
200 bagarotes para aquelles cuja 
população conte, por sua peque- 
nez, reduzido numero de marchan- 
tes. Aqui, com certeza, será dos lo- 
tados em 400, porquanto sendo 
uma cidade de bom nome e tendo 
como vigario um réfugo das Phi- 
lippinas, não deixaria o bispo, (que 
é todo dos estrangeiros e Es io 
uses despreza o clero nacional), 
de fazer uma conta de chegar, 
Agóra que entram esses 400 na 
verba—chopps—do Hugo, verão 
os amaveis e sempre solicitos pa- 
gantes para quanto elle presta! 
* 
* * 

—Imagina que isto tudo ainda 
é começo da historia do cardina- 
lato brasileiro. Para começo, como 
sabes, não temos tido poucas ca- 





cd pã etc., etc.; mas não | porvir. 


lamidades, pois que não ignoras 
as grandes catastrophes havidas 
depois da nomeação do arco preto 
para auxilio á invasão mca ig cres- 
cente da clericalha expulsa dos 
paizes pensantes, cujos habitan- 
tes não fórmam a maioria em cle- 
ricaes pelo simples facto de não 
serem, como os nossos, analphabe- 
tos. 
Verás que para a confirm 
do que digo, será o Peg 
sua chegada ao Rio de Janeiro, 
puchado pelo barão e pelo somno- 
lento papat grande, transformados 
em quadrupedes como foram po- 
pulares com d. Julio Tonti Será 
mais uma vergonha para nós e 
para o nosso exercito, sempre 
prompto á fazer continencias mi- 
litares o quem detesta, por cohe- 
rencia de principios, a trabalho e 
a farda!.. Salve-se sua eminencia 
ao desembarque, e.. viva a Repu- 
blica! 
Sete Lagõas, março de 1906. 
Sacy. 





Um puritano 


O padre José Julio Elizalde, que no 
anno passado deu tanto que fazer ao 
clero chileno com suas notaveis confe- 
rencias publicas sobre o ipa a 
confissão, etc. desencadeando os odios 
terríveis do arcebispo Casanova, que 

retendeu mandal-o prender como ma- 
uco, acaba de publicar um Manifesto 
onde explica o motivo de sua conver- 
são á Philosophia Positiva. 

Diz elle em seu Manifesto : 


«A missão da minha honrada propa- 
ganda tem por objectivo fomentar a 
evolução maior e mais gloriosa que se 
possa apresentar no terreno de Fé! 

Trata-se duma nova e sublime dou- 
trina fundada em França por Augusto 
Comte, pelo Mestre insigne em santida- 
de e em sciencia que será para todos 
os povos da Terra bem assim como fo- 
co inextinguivel de não longincuo 


rvir. 

«Não ha nesta grandiosa Religião 
ystemrios nem occultismos e reconhece 
como Sêr Supremo, real e verdadeiro 
a Humanidade mesma. , 

«Tal é a Religião que estou dia- 
posio a pregar aos povos emquanto 
viver. 


logica do cêo e do inferno, que sem 
duvida em seus tempos prestou bons 
e esplendidos serviços, radian- 
te e vigoroso o amor á Humanidade, 
mediante o qual os homens procurarão 
a virtude e ualmente chegarão ao 
cume da elevada eição. 

«Pelo amor á Humanidade, perden- 
do já o egoismo de salvar o nosso eu, 
com a consecução do paraizo, que nos 
promette uma crença pueril socialmen- 
te esgotada, seremos abnegados e ire- 
mos, si se tornar preciso, ao sacrificio 
em prol do bem de nossos similhan- 
tes. 


" «Durante o largo espaço de deseno- 
ve seculos que leva dê existencia a 
fé monotheista, successora dos 


chamados immortaes, a Razão e a 
Sciencia não puderam até agóra per- 
suadir-nos, ante provas concluden- 
tes, de que sob o docél do firmamento 
ou mais além das ethereas nuvens res- 
decem o throno e o santuario da 
ivindade desconhecida.» 


Pelos trechos transcriptos pódem 
avaliar-se as opiniões que hoje sustenta 
o honesto ex-missionario apostolico 
chileno. 


Quem deixará de ler o «Co-|R. 8. U—Escrevomos a v, s., em res- 


digos dos Jesuitas», 
apenas 500 réis., 


cutando 





Correio da Gasa 


Lafayette. —B. G. de 8.—Procede- 
mos de accôrdo com o que nos man- 
da dizer; lastimamos à pertinaz moles- 
tia que o retrain durante tanto tempo 
de tratar da pro nda, 

racicaba.—J. F. de O. N.— Servi- 
mos os novos assiguantes e remettemos 
o «Almanaque.» Quanto ao mais, 
saúde. 

Xiririca.—J. MF. G.—Agradece- 
mos immenso as palavras sinceras com 
que nos dis:ingue. Escrevemos-lhe. 

Branca. —V. A.— Até que, em 
fim. lá chegaram os «Almanaques» 
Servimos o novo pedido. Gratos. 

Montevideo. —Dr. R. M. P.—Siguen 
los números de los periódicos á que se 
refiere en su estimable carta. 

Amparo.—J. M. F.—Soienter; servi- 
mos os numeros. 

Botucatá. —F. F..V.—Remettemos 
o talão e mais «Almanaques.» Escre- 
crevemos a respeito do que nos refere 
em sua carta. 

Engenho Novo de Mar de Espanha. 
—O de 8. F.—Já escrevemos a v. s. 
a respeito do gravo incidente. 

Cotia. —J. V. V.—Sai já neste nu- 
mero, 

Entre-Rios.—C, P. C.—Servimos os 
novos pedidos; seguem mais «Alma- 

ues.» 
ahú.—J. F. da S.— Seguem os 2 
ex. do «Alm ue» e 1 do «Codigo». 

Piracicaba, —J. J. —-Recebemos sua 

e agracemos a importancia 
que nos remetteu; servimos o novo 
pedido e fazemos as demais transfor- 
mações que constam de sua carta. 

Piracicaba. —F. J. R.—Recobemos. 
Sai no proximo numero. Gatos. 

Rio.—J. A. A.—Sai no proximo nu- 
mero, pois para este chegou tarde. 
O amigo nos desculpara; não é assim? 

Guaranesia. —J. A. P.—Scientes do 
conteúdo de seu bilhete. 

Agudos. —F. B-—Ficamos socientes 
do que nos escreve. 

Pirassununga. — C. P.— Seguiu o 
«Codigo»; gratos. 

Curitiba. —F. B. 8. — Agradecemos 
as gentis expresões com que nos 

inguiu. 

Villa Raffard.—J. D. N.— Fizemos 
ns transferencias a que allude. Quan- 
to ao mais, escrevemmos-lhe, 

Ventura, —M. P.— Sairá no proxi- 
mo numero. 

Batataes.—I. N. F.— Recebe nos a 
importancia da assignatura deste 
anno; gratus. O «Almanaque» está 
em ld fa de nosso digno correspon- 
dente. 

Caeteté.. -P. M.—Escrevemos-lhe a 
respeito do que nos diz em sua carta. 

+ Manuel. —E. 8, M.—Gratos, pe- 
las informações que nos prestou: 

8. Christovam.—Dr, M. 8.—Seguiu 
carta para o amigo. 

Descalvado. —Dr. A. V.—Summa- 
mente penhorados pela elevada dis- 
tincção em que nos teve, 

-Codajás. —J. de A.—E' com a mais 
sincera alegria que inscrevemos seu 
nome na lista de nossos correspon- 
dentes, 

Sta, Catharina. —J. C. C.—Remette- 
mos novamente o «Almanaque» a v. 8. 

ananal.—J. R. N.— Seguiram os 
recibos; desde já gratissimos pelo 
serviço que nos vai prestar. 

Barbacena, —Dr. R, S,— Suspende- 
mos aos assigoantes em questão. Es- 
crevemos-lhe a respeito, Os «Co- 
digos» seguiram ha bastantes dias. 

toby.—A. C.—Remettemos a folha 
para o novo assignante. Recebemos 

o artigo, que sai no proximo numero. 

Porto Ferreira, —H. F. J.— Scien- 
tes do conteúdo de sua carta; solve- 
mos o engano. 

Sta. Cruz das Palmeiras.— C. de 


posta à sua prezada carta. 
Goyanna— R. 8. C—E' com a 
mais adavel satisfação que envia- 


mos o jornal a um correligionario 
digno como v. s.; recebomos à impor- 
tancia, 

Campinas —S. R.—O jornal tem 
ido É agia v. 8. com a maior pontua- 
lidade e si tem faltado a culpa é 
do Correio. 

Sta. Rita de Cassia. —T. A. F— 
Servimos o novo pedido. Gratos. 

Tres Corações. —L. F. G.— Rocebe- 
mos a importancia da assignatura e 
dos «Codigos», Gratos. 

Atibaia. —A. A.—Segue o numero 
quo reclama; procuraromos ser mais 
pontuaes ua remessa para o amigo. 

Bello Horizonte. —D. A.—Segue o 
numero 117. 

Bragança. —S, M.—Seguem os reci- 
bos; scientes do que nos refere. 

Tremedal.—A. 8. N.—Gratos pelas 
expressões com que nos honra; fazo- 
mos as modificações de aceordo com 
o recado de sua carta. 

Bebedouro. —L. G. — Seguem «Al- 
manaquos» e «C digos» Quanto ao 
mais ficamos-lhe sinceramente agra- 
decidos. 

Monte Verdo de Mar da Hespa- 
nha. —M. L. M.—O «Almaque» já foi 
servido ha tempos; com certeza ex- 
traviou-se. 

Ribeirão Preto— IT. S,— Scientes; 
escrevemos-lhe. 

Piracicaba. —J. J.— Sorvimos os 
novos pedidos. Gratos. 

Coritiba. —L. da 8. B—A remessa 
tem sido feita com o maior esecrn- 
pulo para todos os nossos assignan- 
tes ahi. Não será culpa do Correio? 

Santo Antonio de Jesus.—sS. E. 
dos 8.—Rocebemos suas importantes 
producções que publicamos nos nu 
meros a seguir. Agradecidos. 

Brodowsky.—M. M.—Segue o jornal 


para v. &. : 

Descalvado. —J. A.C. V.—Servimos 
a assignatura de v. 8. 

Sorocaba.—L. de A.-— No proximo 
numero, 

Sorocaba. —A. L. Servimos os no- 
vos pedidos, Escrevemos-lhe a res- 
peito do que nos refere. 

Rio. —J. A. A.—Servimos «s pedi- 
dos. Gratos 

Santos. —H. A, F, — Profundamente 
agradecemos a v. e. a propaganda 
que faz do jornal; servimos os novos 
assignantes. 

Piracicaba. —J. F, de O. N.—Ser- 
vimos os novos pedidos que constam 
de sua lista. Os «Almanaques» serão 
entregues por intermedio do nosso 
illustro correspondente. 

bacté. —Dr, J. C. C. - Do proximo 
numero em diante daremos começo á 
serie de artigos com que honra a 
nossa folha. 

Nova Friburgo. —M. P. H— Scien- 
tes do conteudo de sua carta; sor 
vimos o novo pedido. 

Silva Xavier —A. 8. C — Servimos 
os novos pedidos. Gratos. 

Santos. —J. C —Seguiram os «Co- 
digos» o os numeros que reclama. 
Agradecemos profundamente a pro- 
te que dispensa ao jornal. 

onte Carmello.—J. P. de L— 
Scientes; escrevemos á pessôa que 
indica. 

Mayrink. —P. L.—Suspendemos ao 
assignante a que se refere. Recobe- 
mos a importancia. Gratos. 

Sta, Rita do Passa Quatro. — €. Q. 
—Segue a nova lista; quanto au mais, 
já nos explicamos por carta. 

Coritiba —A. T. J.—Scientes. 

Porto Novo.—O. L. B.—Segnem os 

ornaes para v.s. e parao er. F. 

a 8, G. Agradecemos os beneficios 
que ahi presta ao jornal. 

Sertãosinho,— A. R. C—Recebemos 
a importancia. O amigo leal e cari- 
nhoso de sempre | 

Ribeirãosinho, —J. da C. e S.—O 
jornal ia para Montes Clares, Escre- 
mos-lhe a respeito. 

Ribeirão Proto. —A, I— No próxi- 
mo namero. 
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Educação compléta, o Instrncção in- 
tegral. Corso Exotérico, preparando 
em todas as carreiras e profissões; e 
Cnrso Esotérico, preparando o Indivi- 
duo para uma Vida superior e para 
os Glósos superiores da Vida. 

O Cnrso Esotérico consta de 3 Gráus 
Iniciaticos:—1.º—scientifico;—2.º — phi- 
losophico;—e 3º—Orthologico. Cada Li- 
cção Epistolar custa dez mil reis 
10$000). Quem aspirar a essos Estn- 
dirija-se ao Hierophante + SUN.*., 
por intermedio da Redacção d'<O Li- 
vre-Pensador». 
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NECESSARIO 


AOS 


LAVRADORES E ÁS PAMILIAS 


Expendem-se pelo correio a quem 
enviar a sua importancia em carta 
registrada ou valo postal a Lourenço 
de Souza, rua do Rozario n.' 99, Rio 
de Janeiro: 


Criação de animaes, de accordo 
com as instrucções do ultimo 
Congresso de Agricultara (ca- 
vallo, jumento, mnla, barro, 
boi, carneiro, cabra, porco, 
cão, gato, coelho, leporido, 
cobsia). com 76 figuras. . . 

Criação de aves, pelos processos 
aperfeiçoados, (galinha, perá, 
gallinhola, pombo, pato, ganso 
cysne, pavão, faizão), com 
64 figuras. . .. .... 

Criação de abelhas e bichos da 
seda, pelos processos aperfei- 
çoados (o mel, a cêra, fabrica- 
ção do hydromel) com 42 f- 
guras 


4$000 


2$000 


piritismo e magnetismo) . . 5$000 
Synonymia das substancias chi- 
micas e farmacopéa homeopa- 
thica, (medicina ao alcance 
de todos). 


CURA CERTA 
Do sheumatismo, de syphilis, de bou- 
bas e da morphéa, é tomando o ELIE- 
XIR M. MORAO, o melhor de 
purativo brasileiro que se vende em to- 
das as drogarias e pharmacias. 


BEMNEERaNSUS ANNAN 





CODIGO DOS JESUITAS 


Vende-so nas seguintes condi- 


ções: 

Dis SiS ur em ddr Po $500 
Dez . « 44500 
Cincocnta « 20$000 
Cem: qo 5 Tomie po), 1s « 40$000 


Livro de porte. As encommendas 
devem vir acompanhadas da respec- 
tiva importancia, exceptuando os 
correspondentes que podem fazer os 
pedidos. 





Sitio à venda : 


Retirado da Estação de ex- 
trada de ferro duas leguas o 
meia (ramal de Guaxupé), 
com nove alqueires de supe- 
riores terras, dez mil pés 
de café, extenso pomar, boa 
casa de moradia, casas para 
quatro familias de colonos, 
terreiro para seccar café, 
ete. 

Quem pretender póde dir- 
gir-se a esta Redacçao. 


COLEGIO DUFRANHA 


CURSO PRIMARIO E SECUNDARIO 








Internato e externato para 
ambos os sexos 





Director — JULIO DUFRAYER 


CONDIÇÕES 
Internato : 


Por trimestre, 1508000, sendo a la- 
vagem de roupa soparadamento, 
Externato : 


Curso primario, por mez. . 104000 
Curso secundario, por mez . 154000 
Francez, por mez. . . . . 109000 


Nota. — O pagamento será feito 
adiantadamente, 

Uma vez o mez começado é consi- 
derado vencido. 
S. Joaquim — E. do S. Paulo 


(Ramal de Sta. Rita do Parairo).. 
HHDDOGONDOHNGCACSANNHHS 


60.000 RÉIS 


MENSAES todos pódem ganhal-os, 
vendendo uma novidade formosissi- 
ma e artistica. Escrever immedista- 
mente a» PENNELLYPES & Cia, 
Milano (Italia), 


swOrthologia 


PUBLICAÇÕES DO 


HIEROPHANTE 


nião Universal e Instituidor da 
Orthologia. 


2.º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 
3º — «A Arte de Enri + 04 q 
». (Pluto- 


Extincção do Pay, 
metria). 

4.º — «Prehistoria, sob o ponto de 
vista Orthologico ». 

5.º — «El Amor Libre» (Traducção 
ampleada). 


PA. (Fasciculo 1º da Collecção 
do Antichristo). 


7º—<0 Mentalismo e a Magia Ortho- 


logica,» 
8º—«1.º Encyclica Orthologica», 
A' venda na 
CASA LAEMMERT & CIA. 
rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 
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DMITRY DE MEREJKOWSKY 


À MORTE DOS DEUSES 


ROE DEINVI JULIANO O APÓSTATA 





PRIMEIRA PARTE 
XII 


Aos primeiros raios do Sól, o eseudo de aço 
de Minerva-Athéné lançava raios por de sobre a 
Acropole colorida de rosa. 

Ao longo das barreiras de pedras occultando re- 
gatos que rumorejavam sob as eiras, os grillos 
soltavam notas estridentes, fear o Grim a vôz rou- 
ca do inspirado poeta que lia o epitaphio. 

Pablias Porphirus não era desprovido de talen- 
to; a sua vida porém estava organizada de um modo 
i . Muitos annos ântes, fra uma bella ca- 
mg verdadeiro Templo de Hermés, em Constanti- 
nopla, não longe do bairro de Chalcedonia. Seu pae, 
mercador de azeite, deixara-lhe ums pequena fortuna 

ue lhe devia permiftir viver sem cuidados. Mas 
Pablivs, enthusiasta do antigo hellenismo, revoltou se 
contra o que chamava «o triumpho 


auxilio de sentenças de Virgilio; e os versos do 
poéta antigo de tal modo se grupavam que forma- 
vam uma obra nova. Este engenhoso quebra-cabeça 

da 


agradou à côrte, Publius adivinhãra o espirito 
época. 


Então, emprehendeu coisas ainda mdis espanto- 
sas. Escreveu um dithyrambo a Constancio, com- 
posto de versos de varios comprimentos formando 
figuras completas, taes como flautas de Pan, or- 
gãos hydraulicos, altares de sacrificio cujo fumo 
era representado por phrascs desiguaes. Mas como 
maravilha de habilidade, descobrira o poema quadra- 
do de vinte e qurarenta hexâmetros. Certas linhas 
eram escriptas a tinta vermelha e, reunidas, transfor- 
mavam-se em monogramma de Christo, numa flôr, em 
arabescos e figuravam novas linhas com novas sauda- 
ções. Emfim, os quatro ultimos hexametros do livro 

iam ser lidos de dezoito maneiras differentes, do 

» do começo, do meio, dos lados, de cima para 
baixo e de baixo para cima, etc. e de qualquer mo- 
do formávam um elogio ao im or. 

O pobre poeta quasi perdeu a razão nesta obra. 
Mas tambem a victoria foi completa, e Constancio, 
ficou enthusiasmado. Purecia-lhe que Publius ul- 

todos os poetas da antiguidade e com seu 
roprio punho escreveu-lhe uma carta, assegurando- 
e a sua protecção e terminando assim: «No nosso 
seculo, boa benevolencia, tal como o sôpro calmo 
dos zephyros, acompanha todos aquelles que escrevem 
Versos.» 
Entretanto não restituiram ao poeta os bens 
confiscados; deram-lhe dinheiro e a 


: apenas 
da escravidão | autorização de deixar a ilha deserta para morar em 


christan». Escreveu um poema liberal que desagra-| Athenas. 

dou ao imperador Constâncio, visado Eee allusão. Ahi, passava uma triste existencia. O palafre- 
Não lh'a perdoáram. O castigo abateu sobre o autor; | neiro das cavallsriças do Circo viva luxuosamente 
a casa, 08 bens foram confiscados e até elle banido| comparado a Publius. 


uma ilha deserta do diopeaao uindo tão 
vinho rochedos, cabras e febres, tblios não sup- 
portou o castigo, amaldiçoou os pensamentos liberaes 
e decidiu-se a apagar o peccad 


Em companhia de coveiros, de mercadores sus- 


i rganizadores de festas nupciaes, passava dias 
Peri ante-camaras dos senhores illetrados, afim 


rado febre, durante noites sem somno, escreven epitaphio ou de uma missiva de amôr. Ganhava com Esgueirando- 
um Arab em que glorificava o imperador, com ofisso pouca coisa. Mas não desanimava esperando | penumbra projectada pelas columnas do éléophesion, 


offerecer um dia ao imperador um poema que lhe | lugar onde os antigos lutadores se untavam de oleo. 


restituiria as graças por completo. 

Juliano sentia que apezar de sua baixeza Por- 
phyrus tinha sempre no coração um profundo amôr 
pella Hellade. Era um delicado apreciador da poe- 
gia e Juliano tinha satisfação em conversar 
com elle. 

Deixáram a estrada e approximáram-se do mu- 
ro alto de uma palestra. Tudo estava deserto, ao 
emtorno. Dois carneiros pretos pastavam. Perto da 
porta fechada, pelas fendas da qual brotavam pa- 
poulas e margaridas amarellas, estava um carro pu- 
xado por dois cavallos brancos cujas crinas tiúbam 
sido tozadas curtas como as dos cavallos dos bai- 
xo-relevos. Guardava-os um velho escravo. Era 
surdo-mudo, mas amavel. Reconheceu logo Publius 
é fez-lhe uma cortezia amigavel apontando para a 
porta fechada da palestra. 

Empresta-me a tua bolsa por um instante, 
disse Publius a Juliano.-Quero tirar della um ou 
dois denarios para este velho bôbo. 

Atirou a moéda e, com esgares de servo, € 
grunhidos de satisfação o mudo abriu-lhes a porta. 

Entráram por um escuro e comprido perystilo. 
Entre as columnas viam-se as Ksystas, galerias des- 
tinadas aos exercicios dos athletas. As ksystas em 
vez de areia eram recobertas de relva. Os dois 
amigos penetráram por por um portico interior. 
A oafioaidade de Joias se pátio com todos 
esses mysterios. Publius levava-o pelo mão, sem 
pronunciar palavra. 

Para o segundo portico davam as portas das 
« exedras >, salas de marmore cobertas, servindo 
de lugar de reunião para os oradores. Os cycades 
cantarolavam nesse lugar onde haviam echoados os 
discursos eloquentes dos sabios athenienses. Por 
cima das hervas frescas voejavam abelhas. Reina- 
vam o silencio e a tristeza. Repentinamente soou 
uma vôz de mulher, um ruido de disco batendo de 
encontro ao marmore, acompanhado da gargalha- 


se como ladrões, esconderam-se na 


o a todo preço. Devo-|de obter a encommenda de um ipithalamio, de um idas. 


Por traz dessas columnas se descortinava o 
éphébion, área quadrangular sob o céu aberto des- 
tinada ao jogo do disco e coberta de areia fresca. 

Juliáno olhou e recuou sem querer. 

A vinte passos delle estava uma moça intei- 
ramente núá. Percorreu com o olhar todo o corpo 
maravilhoso. Segurava um disco numa das mãos, 

Juliano quiz affastar-se; mas viu nos olhos de 
Pablins e sobre o rosto livido e magro uma tal 
admiração que comprehendeu que o adorador da 
Hallade não tivéra idéa alguma luxuriosa ao condu- 
zil-o para esse lugar, Seu enthusiasmo era sagrado. 

Publius, apertando a mão de Juliano, murmu- 
rou; 

—Olha! Estamos agóra a nove seculos para 
traz, na antiga Laconia! Lembras-te dos versos de 
Propercio? 


Multa tuse, Sparte, miramur jura palestra 
Sed mage virginei tot bona gyinnasii, 

a non infames exerceret Corpore 
nter lucutantes auda puella viros! 


ludos, 


— Quem é? perguntou Juliano. 

—Não sei; não quiz saber... 

— Está bem. tem dali 

Nesse momento, contemplava avidamente a 
atiradora de discos, sem pejo, sentindo que. . corar, 
era indigno de um philosopho. 

Ella deu alguns abaixou-se e adian- 
tando a perna esqu deu um impulso movendo 
com todo o corpo, atirou tão alto o circulo de me- 
tal que brilhou ao Sól poente, e, ao cair, foi bater 
de encontro à ultima columna. Juliano pensou ver 
uma sa de Phidias. ins 

—Foi a melhor jogada, uma uenita 
de doze annos, vestida com uma rica Daio é que 
estava perto da columna. 
dá-me o disco, replicou a adversa- 
ria. Posso atiral-o ainda mais alto, verás; Mérohé, 

, poderia ferirte, como Apollo feriu Ja- 


(A seguir) 


Media ig sir 
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